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O presente relato de experiência tem como objetivo compartilhar vivências de um processo 
formativo de futuros professores de Matemática, o qual foi delineado em uma perspectiva 
reflexiva, crítica e colaborativa. Para tanto, elaboramos, como aporte teórico, estudos 
relacionados à reflexão no contexto da formação de professores, escrita reflexiva, identidade 
pessoal e profissional. Partimos do conceito de reflexividade, no qual Pérez Gómez (1999, p. 
29) define como “a capacidade de voltar sobre si mesmo, sobre as construções sociais, sobre as 
intenções, representações e estratégias de intervenção”. Nesse contexto, no movimento da 
pesquisa, a escrita reflexiva se constitui em um instrumento de produção de dados que vai além 
do campo de formação de professores para o qual foi originalmente formulado (MOON, 2006), 
principalmente quando apresenta indícios da reflexão crítica, situando-se no contexto de 
influências históricas, sociopolíticas e culturais (DOS e DEMIR, 2013; ESTRADA e 
RAHMAN, 2014; KOCOGLU, AKYEL e ERCETIN, 2008; LYNGSNES, 2012; 
MARCOLINO e MIZUKAMI, 2008; MING & MANAF, 2014; PRESTRIDGE, 2014). Nosso 
estudo caracteriza-se com uma abordagem qualitativa e interpretativa (STAKE, 2011), e foi 
realizado na disciplina Prática de Ensino II (68 horas), no Curso de Licenciatura em 
Matemática, na Universidade Federal do Mato Grosso do Sul (UFMS) - campus Campo 
Grande. As atividades realizadas seguiram um escopo para além do currículo prescrito, sob uma 
perspectiva dialética e colaborativa, onde, no primeiro encontro, com duração de duas horas, os 
oito futuros professores conheceram a proposta pedagógica da disciplina, dentre elas, a ideia 
do uso de um diário, no qual os futuros professores poderiam registrar suas reflexões 
relacionadas a Prática de Ensino de Matemática, a qual foi bem aceita por toda a turma. Dentre 
os participantes, para este pôster, selecionamos os registros de uma das alunas que participou 
de forma efetiva de todas as aulas. Com o objetivo de preservar sua identidade, chamaremos de 
Maria. Nossas análises tem essência fenomenológica, e justifica-se ao proclamar o retorno às 
coisas mesmas, damos ênfase ao estudo de determinado fenômeno na forma como se manifesta 
ao sujeito, com foco na experiência original, o mundo vivido (MORAES, GALIAZZI, 2016). 
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profissional, as quais constituem nossas categorias de análise. Para Moita (2013, p.115), “a 
identidade pessoal é um sistema de múltiplas identidades e encontra sua riqueza na organização 
dinâmica dessa realidade”. Derouet (1988) conceitua como uma construção que atravessa a vida 
profissional desde a fase de opção pela profissão, pelo tempo concreto de formação inicial e 
pelos diferentes institucionais onde a profissão se desenrola. Em seu diário, Maria registra 
referências a família, em especial a presença e apoio do pai e de sua irmã, o sentimento da 
ausência pelo falecimento de sua mãe, demonstrando que preserva em suas memórias seus 
ensinamentos, além dos aspectos didáticos e metodológicos de antigas professoras de 
Matemática. Os resultados denotam a escrita reflexiva do diário, uma potente fonte de 
informação para os processos de pesquisa e formação, tendo em vista que ninguém se forma ou 
desenvolve-se no vazio, pois o percurso formativo supõe a necessidade de partilhas, 
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